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A despeito da extrema sympa
thia, que sempre temos manJ�esta
do pelo po�� hespflnhol,. ma;s do
que nosso visinhcçnossoirmão na

raca e na historia, forçoso é con

fessar que, de alem das fronteiras,
raras vezes se corresponde bem
aos nobres sentimentos, que o po
vo portuguez, sempre generoso,
tem espontáneamente produzido em

todas as angustias da Hespanha
moderna.
Ainda ha pouco se viu como, es'

quecidos e al?aga�os os velh?s re

sentirnentos historicos, se lastimou,
dentro de Portugal, o enorme de
sastre de nuestros hermanes, que,
ao findar do seculo XIX, perde
ram os restos do seu imperio colo
nial n'uma debacle horrível ou he
cat¿mbe medonha, que cobriu de
lucro e de lagrimas a patria glorio
sa de Cid.
Pois ainda resoavam em nossas

praças, ruas e circos, os ultimos
echos do grande sentrrnento por
tuguez, intimamente dorido pei��
desgraças de nossos visinhos, e já
nalguma imprensa hespanhola es

vurmava a ruim ideia, tão aggres
siva como utopic a, de se cornpen
sar a perda de Cuba e das Filip
pinas com a conquista de Portu,
gal.

. .

Cá, entre nós, n este bello palz,
tão grande de. coraç�o como �e
tradições, essa ingratidão negra nao

fez s'enão um sorriso de dó. Por·
que, n'essa hora da :ivilisação,. �ã�diversa de 1580, nem mesmo Ja e

per01ittido exhibir indignaçõ,�s ou

espectaculoso ala rde de 1640 São
bem 0ppostas as con:iições euro

peas d'este momento Im.tonco. be�l
oppostas as circumstanc1as dos dOIS
povos linJitropbes. E. bem tará a

Hcspanha em rem�dlar �eus ma·

les por uma boa polItIca, m:erna e

externa antes di) que Irritar os

animos'de quem só pode ser-lhe
util auxiliar, com offensas que, em
bora platonicas, não deixam, toda
via, de magoar o� nossos b:lOs r�a·
cioctaes. Sopra all1da por la multo
forte o vento da insania.
No momerlto supremo e agudo

da dôr hespanb.ola ain�a. o. arranco
das bravatas se podena justificar
por um nervoso impulso. de allu·
cinacão momentanea, motivada por
tão �edonho desastre Mas, pas
sado o momento d'esse àccresso

febril', licito era e�p·erar que á I?es·
ma impre'nsa louca fizesse p:_mten
cia com amend honorable de tao diS
paratadas insanias.
Qual historia! Tornou-se pe�sa,

mento predomillante á conqUista
de Portugal n'aquelles cerebros
avariados por atroclsslma desdita;
c não ha já senso commum ou ru·

dimentar diplomacia, que lhes faça
occultar o parvo intUito. Bem :e
vê que nasceram no mesmo tOri ao

o Cid e o Palafós!
Tudo isto vem á colleção do gue,

ha pouco, lêmos transcripto de um

jornal espanhol- La Correspollden
cia JJilüal', e que para aquI �rans
ladamos para recreio dos leitores
da Plfbe.

Vejam e admirem mais uma vez

o genio fanfarrão � bravateiro d'es
se povo infeliz, cUjas d�sgraças te

mos compartilhado com verdadeira
condolencia afl'ectiva nos seus trano

ses historicos de maior agonia.
Era para fir se não fosse de pas·

mar:

(,E' certo que este D. Carlos,
que apenas sabe governar a s';la ca

S� e a sua familia, mal podena ser

chefe d 'um imperio; é um rei fra·
cassado.
Náo é que D. Aflonso XIII, cn-

,
anca ainda, saiba mais do gpe elle:
mas pode ser uma esper�nça como

foi seu pai. De mais a Hes.pan.ha.,
pobre, vencida, e a�é escarn.ecl�a,
é ainda uma potencia de pp�eIra
ordem, em comparação com Por
rugal, e necessariamente, a fazer-se
o�- a formar-se o imperio iberico,
o rei da Hespanha seria o impera-
dor.. _

-,

Houve um tempo em q\le os hes
panhoes pedir�m aos portuguezes
q ue nos .conquistassern e governas
sem, ahi pelos annos de �8.69 ç
1870; masjcorno os nossos visinhos
não andam bons de sangue nem de
dinheiro, é logico que sejamos nós
que os conquistemos, empresa que
se pode realisar sem perda de uma

gotta de s�ngue. ..

Pondo de parte escrupulos, h
bertando nos de temores e hesita
çõe-, proprias. dos pusilanimes c:
faltos deintelligencia e de, ca!"a��erl
decidirnos-hiarnos pela Ingtaterru,
tratando com elia uma alliança am

pia, franca e generosa de,' parte .a.
parte, que de futuro nos sena mUi:
to proveit9�a.. '.

Alliados nós, á Ingl"terra,_lmm�e
diatarnente se.faria a confederação
iberica. Aqui tem o exercito um

Ideal ».

E' ou não é de pasmar? '.
Ern tão poucas linhas difficilmen

te caberia maior numero de san

dices.
Mas tranquilliserno-nos: que os

valientes cobardemente contessam

que só poderiam conqUistar·nos
com o auxili0 da Inglaterra, sem

perda de uma galla de sangue.
Bem �abern elles, os valientes�

por experiencia 'certa de se�s r:cos
costados, que, se aS�lm nao fOia,
o sanO"ue não correria a gottas ...I:>

• ,

Mas paremos aqUI;, que o caso e

para risos e não para commenta
rios. (Plqbe, I I - I0-03.)

«) !!;SUL

E' este o titulo d'um 'novo jor
nal que br-evémente s� deve publi
car em Faro, de que são funJa
dores os srs. drs.: Virgiiio Inglez,
Constantino Cumano, José San·
ches, Barrots e João de Mattos,
a direcção está confiada aos srs.

drs. loao' Lucio e Carlos Fuzzeta,
tendo por collaboradores os srs.

Menezes, Lourenço do O' e ou

tros cavalheiros. Será orgão do
partido politico do sr. conselheiro
João Franw.

L
---

Cnwinho de fer-:'o da Fuzela
a Tawir'a

No dia 28 de corrente, vão á

praça em Faro. 4 empreitadas de
lcrraplenagens com os numeros I

a 4 e maiS duas de obras d'art.e
com os numeros 5 e 6. A emprel;
tada de terraplenagem n.O I vae

á praça por 8:gQo;t!looo réis, c�om
o deoosito provlsono de 222;t!l'JOO
réis. 'A empreitada n.O 2 é posta
em praça por g:200;t!looo,.réis, tem
o deposito de 230;t!looo reis. A erI?
preitada n.O 3 vae á praça por réls

g:gooo;t!looo: sendo o �eposito
o

de
247;t!lLlOO réls. A empreitada n. ,.4
vae a praça por g:ooo.J/>ooo "reiS,
tem o deposito de 225<11>000 reis. A
empreitada �:

o. S vae á pra�a por I

6:7oo;t!l000 ,�els, tem o deposito de
I S7;-¡t500 reis.

As quatro
�em.preitadas de t�:ra

plenagens sao '¿TOO;>;t!looo �rels,.e
as duas de obras d arte sao reis

d:ooo;t!looo.
O deposito provisorio para. se

poder licitar nas quatro empreita
das de terraplenagens é de réis

925ttbooo e para as du�s de obras
d'arte é de 325�ooo réls.

PESC:A no ATUM
Public.amos eril separado a im·

, 'portqncia total da pesca do atum
AZEV,EDO.

na costa do Alglrve na tempora
da finda, e contorme as not.as que
nos forJm enviadas das diversas
lotas do �Igal've foi de 338:7gS;t!l3 I 5
réis.

,

A armação mais importante da
costa foi a do' Ban'il ou Tres Ir·
mãos que vendeu 4S:S77;t!l5go réis
e a mais infausta fOI a da Galé que
apenas rendeu 44ó;t!lgI6 réis.
l

Tambem damos em seguida uma

nota das casas de Villa .Real de
Santo Antonio, que effectuaram
compras na lota d'esta villa, na

importancia de 30T976;t!l027 réis.
Além das casa� mdlcadas, hou

veram compras f.eitas por outras

de Hespanha para a fabricação em

Avamonte, porque além do atum

copejado na costa do Algarve, as

armações hcspanholas tam�em ven,

d�ram na lota d� mesma VIlla g:548
atuns e . :667 atuarros na impor
tancia de g5:264;t!l�97 réis. A'3 de
senove armações indicadas no nos-

so mappa houve uma de menos de
I conto; 2 de I a 5 cootos; 4 de
5 a IO contos; 7 de IO a 20; 2. de
30 a 40 e 3 de mais de 40 contos.

O pessoal ,empregado na pesca
e andainas devia ser multo appro
ximadamente de 3:000 homens.

" ,

Ouem sabe se este grito que levanto
:ÑãO vae encontrar eçho n'outros peitos?
O mundo é largo: e a lucta que boje canto
Ilude tornar os bomens mars perfeito,s.
Depois eu não 'me e'nfad� de �. dizer:'
O Bem não morre. Ó meus amigos! e bade
A fama de Ale:xandre inda esquecer
Sem que se esqueça nunca uma verdade.

OS' CR¿�ZNS.,DE CnY-STAL
.r

eA. Manoel Carlos
.' ,

",

O que nos fala á alma não se apaga,
.

Nem 'se mistura ao que deslumbra a vista.
Homens ao marl e embora cre.ça Il vaga

.
,

.

?Onde ba força a que .',.,rome não resrsta r

Nós tam',berrl somos coma os marinheiros,
Calla dia lancamos nossa sêde,
O amor do Bem faz-ños aventureiros,
A ancia dê justiça .lraz-n\ls cêde.

Eu por mim sigo d'olhos no futuro,
Em demanda do Reino da Verdade,
Para vivcr basta-me o veio puro
Que emana da tua fonte, ó Libcrdade!

Emhora o sangue tombe gota a gota
Seguirei sempre e heide �Icançar a luz,
Tombem se alguem me VII' II farda rota

Nilo dirá que matei, IDas vesti nus,

Siga cada um de vós este caminho,
Fite cada um de vós este clarão,
E inda que todos vão devagarinho,
Acharlio terra que dê vinho e pão,

�

Palmo a palmo acabarão os espaço�,
Pedra. a pedra as mon Ianhas serão razas •••

-Assim, por tanto erguerdes vossos braços,
Un{ dia chegará que tereis azas! .••

• í
THOMAZ DA FONSECA.

,

_____"fi__

H iYEG!çld PARA O ALGARVE
Abre proxirnament� o novo con

curso para as carreiras a vapor
para o AI�arve e Guadiana, em

I vista de nao terem sido approva
das as propostas apresentadas no

primeiro concurso.

'----oiB.�

O Demonio do Desejó fês.mé' re
parar urn dia-mais attentamente
em Ismaíla, uma' das ehscravas qua:.
si esquecidas do meu arem.

Chegou a parecer·me impossivel
que nunca a tivesse. olhado ,�em"
era inexpltcavel como me tinha
passado' despercebida aquella des-
lurnbradôra formosura.

"-

AgJrã n��� ...

"

,Tinha nItlClart1ent� no meu pen
samento a languidês dos 'seus ól�os
ti papoilàdo rubido dos seus labios,
a linha pura e correcta do se.u' per
fil grego e todo aquelle conjuncto
de perfeições que tanto me preoc-
cupava. _

.'

Classifiquei.mel de Imbecil, de
tôlo l Muito felis deve ser, pensei,
quem possuir' o a�ôr d'uma I!1u
lher assim' o corpo, aquella realisa
ção d'urn 'sonho de Phidias, esse

era meu, lembrava-me perfeitame�
te de o ter comprado por um mi

lhão de piastras a um. velho mer

cador. • mas horrorisa voa-me
.

a

ideia da poss,e �ruta.l... Quena
,

que, ella se entregasse CO_TIO arnan

te e não-corno escrava.

Corno-obter o seu amôr?
.

. Foi' ainda o Dernomo do Desejo
que veio em meu auxilio segredan-
do-me': .

�Isma¡¡a tem uns pés tão pe
queninos . '.. quasi parece não an

dar. E' como se a transportasse
uma nuvem ténue. E's um harba
ro, ulTi selvagrm. porque I!unca te

OCCOITeu a ideia de lhe offereceres
uns chapins.

.

-E onde os encontrarei ell di

gnos de�semelhantes pés�
O D.:monio do Dese)o soltou

uma gargalhada estrid.ula ,e 'olhan
do fixamente um _COXIlTI onde e�
vi o rapido tre�élusir d'um'l lusl
nha sulfurosa, dlsse·me:
-Ali os tl!ns. São de crystal!
E lá estavam, com etIeito, sobre

o co:x.ím. a scintiliarem muito á luz
acarminada do poente, l:'umas ex

traordinarias e phantasticas rever·

berações, uns microscopicos cha

pins de crystal'.
"

A ÚID Signal meu ·um eUfl!ucho
approximou-se e .�u ordenei q�e
me trouxesse Ismalla. 9 Def!lonlo
do DesejcHinha um SOrrl�O elllgma
tico a brincar-lhe nos labIos; eu S04

nhava acordado.
Uns leves passos despertaram a

minha attençâo.
Era IsmaÍla que chegava com as

ôdaiiscas que a um gesto meu-se

retiraram.
Que linda ella estava!
Nunca eu víra olhos tão extraor

dinariamente expressivos, nu?ca la
bios mais rubidos, nunca mais har·
moniosas linhas a destacarem s�
atravês do péplum leve e quaSI
transparente! �eslu�brou.m:! Pa
receu-me a uitlma Il1carnaçao de
Iris a deusa formosa!
-Que quereis, senhor? p�r�un

tou ella, e a sua vós su�vlsslI!1a
parecia o ciciar meigo da bns� brm-
cando nas pétalas do lucttts Imma-

culado.
,.

-Quero diser-te que es a mais

bella d� todas as mulheres, quero
que d'ora ávante estej�s sempre
jimto a mim, 'quero OUVIr constan

temente o harmonico som da tna

vós e desejo que o brilho negr� das
tuas pupIlas só espelhe o bnlhar
dos meus olhos!

..

E o Demonio do DeseJO, ria,
ria silenciosam<:!nte •.•
-Nunca esqueças as minhas �a

lavras. • symbollsando. o �UItO
amôr que te ded.ic?, deliberei off�
recer-te um escrmlO para teus mi

mosos pés ••• e indiquei lhe os cha-

VERSOS PARA A VIOLA
Ao serene da. noit-e se o peito,'
a sonhar te adormece ditoso,
quando fi aragem n'um sopro oloroso
sobre a elaya, I

.

desmaia
na flôr ;

que poesia na pallida fronte _

e nas queixas que aos labi.os te assomam! •••
os réspiros dó peito nos tomam, "

suspirando,
fallando

d'amor I

Se teu canto se exhala suave

como as notas da terna viola;
Sil tua a Ima que es tristes consola
nos inspira

qual lyra
des ceus ;

que paixões delirantes 'ateias
em meu peito que adora teus hymnos
e.se alenta aos perfumes divino'S,
q!le I!as (alias

exhalas r. ..
-l\Ieu Deus'! •••

Oh ! se á í1ôr de teu peito a candura
em suaves efluvios rcsumbra,
quando á tarde umá vaga penumbra
as areias

,

branqueias,
do mar;

so teu resto so inclina doente;
se nas scismas te vejo embebida;
como os estos pullulam na vida
qüe sem queixas

lu deixas
amar I

Se tu rezas no livro sagrado;
se os teus olbos vagueiam a medo,
a temerem trail' um segredo
que eu um dia

podia
saber;

se eu te vejo b�ijar a crea,,�a;
se ao mp,ndigo tu deixas a esmola;
que '¡I)�ura da terna viola
vem n'ull1 carma �

deixar-me,,

morrer I

GUIUIERME DE

-r.�K-

AOS QUE AINDA DORMEM
.)'.

Er"uei 8S fronles para a luz que nasce,Vó� lodos, meu� irmãos, que' andaes na lida.
Que importa que ella vos escalde a (ace,
Se ella vos ahee os olhos pua a vida?

. Qllanto� 'lascaram e quantos Já morreram

Sem o beijo'sagrlldo .¡'essa rlHle I
:Mas eEfqueçamos: novos lampas vieram
E com elles a fé no eterno Bem.

TelDos o céo aberto em nO�Sfi frente
E o desejo bastante p'ra gllnbal-o •.•
Se nós subirmos continuadamente,
Hoje, amanhã, havemos de tocü_l-o._

En não venbo enganar a vossa fé;
Amo�vos muito pam ser cobill'de.
Vonho dizer-vos <:0100 a Vida é,
l\lostrar o' bom caminllo, embora, tarde.

E por isso vos grito: camaradas I
Uni-vos todos, porque II uniiio é força.
Que (I futuro se abm a enxadadas
E o braço, embora quebre, que não torga.

Somos a legião dos eSllueci,los,
Os filllos d'uma lerra eon>lemnada.
Temos na lucIa o promio dos veneidos
II umll vida que ê morte continuada.

Por esle valle de lugrimas enanle,
NlIIguem nos abre a porta nem ?á um pã!)1
E démos vida aos campr.s verdejantes
E volvemos na dÔr o arido chão .••

E inda falam de patda á mocidade,
Esses que 1105 fizeram des¡!raçados I
Mas li patria Ei urna só: " Humanidade,
E tudo o mais povos sacrificados,

Patria p'ra qnê, se a palria é um e�eismo
E uma falla .¡'am6r aos estrangeiros?
Homens, deixaa o vosso patriotismo,
Porque nó. somos toJos companheiros.

Amae amae sem distinccão de raca :

O ar;õr á I/atria é odio ii IInmanidade ! •••
Ah I que o bom 801 ern noite se me lap,
Antes que eu minta em nomo da Verdadel

Dem sei ergo flahvras (lara o vento,
E muitos dizem que trabalho e vão •••
lilas (ogachos clull_ deita o pensamenlo
Ou cedo ou lardo Ilào de formar clirao.

,
¡

---

Foi adjudicada ao sr. Antonio
Marcos Cordeiro, pela quantia de
8:3qo;t!looo r-éis a empreitada geral
do

-

edificio que deve vir a ser o

lyeeu de Faro.
--

Pediu desistencia do serviço no

Ultramar o tenente veterenario, sr.
José Maria Pereira, actualrr.ente
em commissão em lVIossamedes.

Vae ser presente aó sr. !"l1inistro
das obras publicas, o projecto do
molha-caes e obras annexas no

porto de Lagos. ultimamente aea

batio.



� OHERÀtlDO
pins cujas irradiações eram agora
mais intensamente deslumbrantes.
Ismaíla pareceu eucantada.
-Que lindos são!
-E só proprios para ti, e, to-

mando os chapins, curvei me de
ante d'ella para lh'os calçar. Nunca
meus olhos tinham visto um tão
lindo pé. Que perfeição de linhas!
Que bonitos ficavam dentro d'a

quelles iriados chapins! ...
Ergui me quasi louco, estreitei

Ismaíla contra o peito, depondo lhe
nos labias um longo beijo, ardente
e apaixonado ..•
Uma lus phantastica iIluminou

então toda a sala, fasendo perder
aos chapins as maravilhosas scin
tillações que pouco an tes quasi di
vinisavam Ismaíla, aureolando-a de

variegados nimbos ..•
As pinturas muraes que repre

sentavam passagens do Livro dos
.Alortos pareceram animar se e to

das as figuras que as compunham,
em esgares sinistros, tomaram as

mais extraordinarias attitudes!
No ambiente. havia um ácre per

fume a 'enxofre e a flôr de sabu-

gueiro... .

Ouvi uma gargalhada immensa,
louca, que os echos repetiram por
instantes que me" pareceram secu

los. Fiquei aturdido! Medroso! Con
vulso!
Olhei em roda ••. Isrnaila vola

tisára se qual diamante em medo
nha tempestade e o Demonio do

Desejo desapparecêra, deixando
após si um rasto luminoso e asu

lado qual em noite escura lim enor

me pyrilampo!!!
Faro, 10.°-903..

LYSTER FRANCO.
--_'GIIlI_

.

LOULE
(}fofas a correr)

O leitor d'esta vez terá pacien
cia; o noticiario muito debilitado

pela arduas tarefas das prais raro

assoma ali á Praça e a não o ser

o supremo espanto que todos sen

timos pela retumbante recepção da
afamada corda do relogio nada mais
lhes será alviçarado; excepto, é cla

ro, a intermina vel llOliliquíce, que
na sua magnitude bem daria para
umas quatro paginas do nosso He
raldo,
Pois se ella é tanta!
Assim agora, que já vão decli

nando alem no azul poente esses

prim eiros ardores da champanhada
d e Albufeira - gaudio irncompara
vel para todos que miram os cara

cteres politiqueiros Iouletanos - e

que na estradá que de Boliqueime
leva a Albufeira vae abafado o pó,
que apoz se deixou a sége alugada
ao sr. Joaquim de Sousa-i-espanto
pyramidal de todos os ingenuos cá
da terrinha=«; falla-se muito no me

dico Oliveira, a causa primordial
de tão ingente barafunda, que, con
forme a turba feerica das augurei
ros, apregôa, ficará sem o partido
medico municipal d'esta villa e

ainda sem o de Cereal, d'onde veio

para aqui. Porque, como e para
que? Elles, os mandões augut erros,
lá o sabem, e os designios conce

bidos iii mente de tão transcenden
tes homens )úmais podem ser co

nhecidos por um humilde corres

pondente d'urna gazeta provincia
na. Contentemo-nos em narrar des

pretenciosamente esses eventos ir
risorios e deixe mos cerrado o li
vro do futuro, em cujos !ettras não
sabemos ler.

U administrador do concelho
João Pacheco continúa ainda na

sua ridente e engraçada villigiatura
e a cam�ra municipal entretanto

aproveita estes dias de perna em vão

ou melhor de perna traçada a cal
cular qual a multa que Ih� será ap
plicada pelos seus desvarios.
O povo, esse paspalhão imbe

cil, larga a sua risota muito sar

casticamente e, enfastiado de tão

longo banquete, pallita descuida
dosarnente os dentes e atira-se para
cima de divan para melhor obser
var essa ingloria transformação do

espirita politiqueiro.
E nos, oh! nós, aguçamos a pen

na com a nossa curiosidade para
descrever os vôos incertos de cero

tas aves, que tanto gorgeiam as

melodias mais estonteantes como ...

ululam ferozmente.
- Voltam a seus lares os banhis

tas louletanos. Quarteira, povoa-
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Commerciante Tavira Commerciante matriculado
» » Director de companhia
» » Commerciante matriculado
JI) » » »

» » » II

Il
·f

Ill) II

» » » »

l) II Director de companhia
l) » Commerciante matriculado

I

2

3

4
5
6

�
9

Antonio de Sousa Ramos. .

Francisco André do Rosario. •

João Rodrigues Gomes Centeno . . •

Joaquim Antonio Cypriano . . . . .

Joaquim Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo
José Maria dos Santos.
José Mathias Vieira. . . • . • •

Luiz José Pedro Villa Lobos Arnedo .

Sebastião da Cruz .

. .

ELEGI VEIS--comprehendidos na disposição do artigo 51 do Codigo do Processo Commercial

b

(6261)

I

2

3

4
5
6

�
9

Antonio da Conceição Chaves
» da Cruz B'alté • .

» de Sousa Ramos.
Carlos José Gomes • •

Francisco· André do Rosario . ..

II Antonio das Chagas Franco
» de Faula Bruno. .

» Pedro Maldonado Junior.

Jacques Pessoa . • •

João Gomes Bandeira .

!) Pedro Fagundes Senior
» Pedro Vizetto. . . . •

l) Rodrigues Gomes Centeno
» Martins Gimenes . . •

Joaquim Antonio Cypriano .

» Fernandes d'Avellar •

II HenriqucVidigal
» Pires Falleiro . . • • • . .

» Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo
José Antonio da Silva. .. .•.

» Falcão de Sousa Pereira de Berredo
Il Goncalves Palmeira.
II Ignacio das Dores
» Joaquim Peres .

» Maria dos Santos.
II Mathias Vieira. . • •

» Miguel Antonio Marques
» Pedro Fernandes. . .

» Pires de Jesus. .•.

JI Rodrigues Pinheiro Centeno
Justino Augusto Ferreira. . . .

Leopoldina Augusto Pires.'. . .

Luiz Augusto Victor Xavier da Silva .

li José Pedro Villa Lobos Arnedo .

Manoel Baptista Calleça Junior .

Il Ferreira Aboim
l) Luiz Marques .

Sebastião da Cruz. ••

» José da Silva Junior . . . .

l) José Teixeira Neves d'Aragão.
» Estado Tello . . . . . •.

J Rodrigues Pinheiro Centeno
Theodoro José Raphael
Theodosio Pires Franco

»

Proprietario
Commerciante

»

II

Proprietario
»

Cornmerciante
Proprietario
Commerciante

Tavira
Il

»

II

»

JI

»

It

Il

»

»

»

»

»

»

Il

»

l)

»

Proprietario
Commerciante

»

Proprietario
Commerciante

»

Proprietario
Commerciante
Proprietario
Comrnerciante

'.

»

Proprietario
Commerciante

»

It

»

l)

Proprietario
»

Commerciante
Proprietario
Commerciante

»

»

»

»

D

)I

II

Il

»

»

»

Il

»

Il

»

»

»

»

-»

»

l)

»

JI)

l)

»

Secretaria do Tribunal do Commercio, tO d'outubro de i9'03.
Nos termos do artigo 52. ° do codigo do Processo Commercial se extrahiu este mappa do respectiro recenseamento qne será affixado

á porta do tribunal para os fins do disposto nos artigos 54-.° e 55.0 do mesmo código.
.

O secretario,

JI)

, »

Il

J)

Proprietario

A ntonio Maria Fructuoso da Silea

"

»

, Commerciante
»

II

Proprietario
Commerciante

cão J. IO kilometros d'esta villa, que e pelo reo o sr. dr. Diogo Marrei- dos impostos foi authorisada a troo Cirurgia, vagos n'este dito hospita',
tem uma formosa vista, esteve ani- I ros Nettos, distincto advogados ca das estampilhas fiscaes creadas cada lim com a dotaçãn annual de
mada a valer. A par das reuniões e ! com exuberantes provas do seu por carta de lei de 14 de maio de 96,$000 réis e as obrigações constan-
bailes familiares houve passeios pe-j muito valor. i901 que não foram revalidadas les do respective regimento.
destres e burricadas, tudo muito ale- A sentença foi contraria ao re- com as sobre cargas. Os concorrentes devem apresentar
gre pelo concurso benevola, sympa-I conhecimento da filiação, dando na secretária do mesmo hospital,
thico e agradavel das darn as da elite: como não provados os articulados P« fIEI\ALDO. MUNDANO dentro do referido praso os seus re-

louletana, sempre promptas a ani- ! da petição inicial. querimentos instruidos eom os do-
mar com a sua presença qualquer I Vem a preposito dizer que nas

No sabbado passsdo retirou para Lisboa acom-
I cumentos exigidos pelo decreto de

diversão. I allegações
o sr. dr. Marreiros Netto panhado de sua ex .... familia o sr. dr. Matheus 24 de dezembro de ·1902.

-Aggrava-se de novo a thea trite I houve-se por forma que muito ad- Teixeira de Azevedo.
-

Tavira, 5 d'outubro de H}03.
aguda, que ha cerca de um anno I mirou, apezar de se conhecer já -* O provedor.
atormenta esta villa. Este anno, I, de quanta proficiencia e erudição é. No domingo retirou tambem para Lisboa acorn- João Rodrigues Gomes Centeno,
pelo visto, não ha revistas projecta- . dotado. . panhado de sua esposa c filha, o sr . Antonio da (6262)
das, o que é pena, pois uma fouce I E' mais uma victoria que o illus- Costa Raymundo. ---------

imparcial podia arranjar pasto para tre causidico soube conquistar e ( :
_ � . . �yloa·d. Vende-se uma .nova e

umas tres ou quatro noite nada que bem demonstra o conceito Parte amanhã para Coimbra, o sr. Frederico multo leve, que pode servir para
menos. " que todos formam ácerca de sua I Chagas':k I

cavallo S? .ou parelha. Quem pre-
-Foi dada ha dias em Loulé ex." . .

tender diriga-se á praça D. Fran-
,

d' J P bIb
. . Regressaram a esta Cidade os srs, major,

An-¡
cisco Gomes 5 - Farosentença n ,:ma as mais mome�- ara ens pe�o 0!ll exito. e quel- tonio Joaquim Correia Viegas, de Villa no Bispo;

.

,
. .

__

tosas questoes q'Je se teem veritt ra Deus que nao seja a ultima vez e alferes, José J\laria Marllnho, de Monte Gordo. . . - - ... ...

lado nos tribunaes algarvios, não l que a nossa penna tenha occasião
. �EGISTO DE PUBLICAÇÕES

só relo seu valor pecuniário, que é I de enaltecer o seu valor. I CO N C U R SO
subido a }Igumas centenas �e con- I RAUL D'OLIVEIRA. A Parodia (Comedia Portugueza)
tos de reis, mas pelo merecirnento !

_...._ A direcção do Nacional e Real Ilos- -Os Musterios da Inquisição (Fasci-
intellectual dos advogados - a ac- " pital do Espirito Sanlo d'esta culos SI) - Revista Agronornicas -
cão de reconhecimento de filiação Por telegrammas da FigueIra da cidade de Tavira, devidamente 3U- O Grande Elias - Tratado dr, Conta-
ém que era auctora Laura do Car- Foz, sabe-se terem pouco funda- lhorisada, faz publico que perante bilidade (Fasciculos 9 e IO).
mo, casada com João Caraça e reo I

mento .os boatos espalh�dos sobre ella e por espaço de 30 dias, a con- .-.-------.------

José Francisco de Barros, todos os navIOs portuguezes a pesca �o lar do immedialo em qlle se tizer a D. Maria Pinto Figueirinhas
de Loulé. bacalhau. \) cyclone parece nao segunda e ultima pllblicacão d'esle
Pleitaram a acção por parte da os ter apanhado. annuncio no Diario dI) Governo se CONTOS DAS CREANÇAS

auctora os srs. drs. José Benevi- --� acha aberto o cou�urso para provi- Preço: 300 réis. Livraria Figueil'i-
des e Azevedo e Silva de Li'sboa Por' officio da inspecc¡ãa geral menlo dos partidos de Medicina e nhas, rua das Oliveiras, 75-Porto
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ALMEIDA SANTOS, LINO & C.A-ENGENHEIROS
24, nUA VASCO DA GAMA 24-LISBOA

(6197) J��IÉ JPJEllJ)IFtCO) IFIElL CG1JJIErrmA�-p O R T I M Ã O

Pe�ca ac atum na ro�ta a� Algarve na temporaaa ae 1���

,
PARA

CAMINHOS Dt fERRO BO ESTADO
DIRECÇÁO DO SUL E SUE:-\TE

Prolongarnento de Faro aVilla RealIde Santo Antonio
I

Lanço da Fuzela a Tatira --------,

ANNUNCIO
Abobara . . . .

Medo das Cascas
Ba rril. . . . • .

Livramento ..•
Bias . . • . •• .

Cabo de Santa Maria.
Ramalhete . .

Medo Branco •

Forte Novo ..
Olhos d'Agna .

Galé .....•
Senhora da Rocha.
Cabo Carvoeiro
Torre daBarra
Torre A ltiuha .

Torre Alta

L�l��IÀl �IL��MrA��
RUA AUGUSTA 69

LISBOA

III.mos Srs.

Desejamos acautelar o publico COll

tra todas as imitações que agora exis
iem 110 mescado, e pedimos que iu
sistam em serem fornecidos com o

os usos
Agente em todo o Algal·ve,

Aeaba de pllblic�r-se
ALFRI!:QO GALLIS

Armações

Zavial .

Atalaia.

Burgan .•

FAZ. SE publico que IlO dia 28 de
outubro de 'j 9C3 pelas 12 horas

da manhã na secretaría da construe

ção do prolongamento de Faro a Vil
la Real de Santo Antonio perante a

commissão presidida pelo engecheiru
chefe da mesma construcção terá lo

gai' a arrematação para execução das
em preitadas de terraplenagens Il.

es

1, 2, 3 e 4 e d'obras d'arte n.os 5 e

6, sendo as bases de licltação res

pectivamente de R.900tlOOO réis,
9.200r�OOO reis, 9.900�OOO reis,
9.0006000 réls, 6.700aOOO rêis e

6.3006000 réis: o deposito provisorio
para ser admuido a licitar é de réis
2226500 para a primeira, 230�OOO
reis para a segunda, 247a500 reis
para a terceira, 22�bOOO reis para a

quarta, W7¡)500 reis para a quinta pen-oleo das marcas acima meneio- I

e 1�76000 reis para a sexta. nadas se desejam obter bous resul- I

Os líritautes podem enviar em car lados. !

ta fechada, para a entidade' perante A
.

m .d'isso l�ogamos·lhe a fineza'

a qual é feito o concurso, a sila pro-l 0:- dirigirem �OO(lS as e�commell�as
posta acompanhada do recibo do de- directamente a CompanhIa ou ao nos

posito provisorio e de todos ('S do- so agen� do s�u districto
'.

cumentus exigidos, enieudeudn se Jo�o da, ['onseca e Sa, agen.te
que, procedendo assim, desistem de, Villa heal de Sauto Antonío

tornar parte na licitação verbal quan- I I'clegrapho
do a haja, e elo direito de reclauiar I Iluurglass=-Lishna.acêrca dos actos do concurso. COLONIAL OIL COMPANY

Os projectos, cadernos de encar-: Rua Augusta 69
gas e as condições de arrematação' .

podem ser examinados lodos os dias' (598i) LISBOA

uteis desde as nove da mauhã ás I --,-----------
tres !lOras da lard� na secretaría da JOSE fi MORAO[ p¡nl ASPAO[N' HASreferida construcção em Faro. M Il Il L I� ¡.¡ !J Il L

FrUO, 2 ele outubro de '1903. Empregado no Ministerio
O engenheiro chefe da consuucção, da Fazenda

(6260) (a) Arthur .lI1endes. Rua da Boa Vista n." 102'2.°

ALMANACH DO ALGAnV� I NCARRE���:�:e obter das

para 1904 'I E Secretarías dEstado: liquida-I
,.

cões de direitos de mercê, encar-I'.

A vend� IHl, �.o el,e oU�I�bro. em I tes, �postillas. registo de. diplomas.LIsboa, POI to, COImbra e UdS prmci- na Torre do Tombo adianrarnen
pat's terras do Algarve e Alemt.ejo. I tos, quitações de dir�itos de mer.

t
I�rofusamente eotlahoradn e illus- cê, aposentações, liquidações de

raoo.
. cntribuicão de rezistro arre mata-

. o'

ções de fóros nos Proprios Nacio-
nacs e outros despachos.

.

Tarnbern se encarrega de obeter

I
com a maxima brevidade annun

cios judiciaes e outros no Diario do

I Governo.FOI'necedores do melhor -----------

pet.roleo do mercado
Marcas do petroleo Americano

« ATLANTIC»
Mareas 00 petroleo Russo

«LUZ DO SOL»

! il�l�t��h:�:t���,t�ll�¡;�����ão iJ de bilhetes postaes i!lustrados I
com photographias de Tavira, a Icôres. Collecção completa 240 réis..

Expedem-se gratis de porte.

TABACARIA POPULAR
TAVIRA

-- -_ •._----------------------

N�ta ao reixe e ��u valor ven�iao na lota (le Villa Real ae �anto
Antonio �ara as faodcas aoaixo aesignaaas

Firmas Alum
Atuar- Albaco- Cachor· Valor
ros ras retas
----

Angelo Parodi fu B.me · 1 (i.604. 2.570 314 f .825 '123.577i$616
Frauciseo 2{odrigues TelJorio. 6.567 a.870 949 3.190 50.88üt$.J¡0
Pilotos Gomes & Capa · · 2.739 1.�R7 16 1.300 19.5491509'2
Uamires <1: Compallhia · D.609 2.795 27'1. 49.0M�722
(;en teno Cruz & Companhi!l . 3.465 73'2 748 29.0nc·27I
Pedro José C(¡lldido & COlllp.a 'j .034 7n 28li 9.4.506597
Sebastião Migone . . · · . 3.420 1.685 18 29.3806589

;:!!J.4as I ;j. ti50 �.OO31 ü.;W:5/ ;j07.!J7o¡)0-Z7

Atuns I Amarros Albacoras Cachor- Corvinas I Sarrajões I Importanciasretas

I I
2.840 84.7 613 I 18 771�921
R.738 3.20D 280 51 318 45.�116267
8.653 3.175 ·J'.ü9t 45.5771$590
7.406 2�783 1.046 870 43.9866368
2.380 871 767 260 203 50 14.261¡$888
903 :�52 38 W.092a l!:lo

3.272 927 8 . :30.704/):344
2.0'l2 870 19324i$963
1.504. 855 rm 7 0.5816257
1.040 3'10 3 9.363¡$837

!l3 13 440a916
690 1.167 45 11.54.3:l\033
540 534 48 6.6071$574
311 200 3.155an9
ü91 172 M3 535 7DI 1 i .0826553

9..830 Rilti 31ft. 8.903¿iilO I
1.614- 1.081 559 212 7.4886íH
6.498 �.736 1 •.229 900 320 32.976t$44.6
307 486 197 '13.100 13 1. 721i$69 I

5i.:Wr- ':2LltO 7.44·0 114..�!OO 789 �.541 J::¡�. 7\)5/):115

.. GEANDE ECONOMIA
POR

A SACRISTIA
X da Tuberculose Social

Um volume. . . • • . 500 réis

E' este o decimo volume da Tuber
culose Social e aquelle onde se abor
da um dos mais delicados problemas

I
da sociedade moderna-ó celibato
dos padres. Contra essa immoral
monstruosldade dogrnatíca, o auctor

lavra o mais vehemente protesto a

presentando em fóco o padre digno,
honesto, serie e decente, que, não

I podendo
resistir ás leis .nat�raes, re

sistir ás ordens eccleslasticas para
I não se separar da mãe de sens filhos
I a quem ama apatxouadamente. Este

¡livro, profundamente humano, ha_de
encontrar echo em todos os coraçoes
e em todas as almas, porque Alfredo
Gallis escreveu o como um brado leal
e franco a favor do casamenta dos
sacerdotes catholicos.

I-Os Chibos, -I vol. 500 réis. 1I
Os Preaeetinaâos, i vol. 500 réis 1lI
--iUulheres Perdidos, 1 vol. 500 réis.
IV - Decadentes, 1 vel. 500 reis, V
Malucos, i vol. 500 reis, Vl-Os Po

liticos, 1 1/01. 500 réis. VlI-Saphicas,
.¡ vol. 500 reis. VllI-A Taberna,
1 vol. �¡OO réis. IX·-Casa de Rosp'e
des, '1 vol. tiOO reis.

Livraria Central de Gomes de Car

valho, Edilor, i5S, Rua da Prata, '160
Lisboa.

f\�BA�rrwA- O J D i\ SILl!' InS�j. � il I} , Il di
fUNERHS rOR p�œos SEM COMPH[NGIA A IMPOTENCIA SEXUAL

NO HOMEM E NA MULHER
PELO

DR. W. A. HAMMOND

eirurgião medico do exercito dos Es
tados Unidos, professor de doen-

. ças men taes e nervosas na
.

escola de medicina de
New-York

Traducção de J. A. BENTES

.¡ vol; de 300 pago .• , .. 600 réis

Livraria Central de Gomes de Car

I valho, Editor, Hi8, Bua da Prata, reo

I
Lisboa. -

_
_

H-�--__�!I-

Caixões para anjos desde o preço de 1i$200 réis carla.
Caixões para adultos, de fazenda d'algudão-sarje desde réis

3�::¡OO cada.
Caixões para adultos, de damasco, lodos galnados desde

6¡$OOO réis cada.
Caixões para adultos, de velludo, todos galoados desde reis

108000 cada.
Caixões ele chumbo e de zinco.
Uruas para Qssadas. .

Borlas pretas e douradas para alugar e vender.
Sapatos de selim prelos e brancos il 2nOOO reis o par.
Fitas com dedicatorias douradas para as clraves dos caixões

a 300 reis.
Almofadas 011 travesseiros de cambrala com dedicatórias e

cercaduras rlnuradas a 400 réis.
Lenções de cambraia com dedicatórias e cercadnras doura

das para cobertura dos corpos dentro dos caixões desde os

pi'eços de -I ¿!200 réís.
- .

Carro fúnebre com o competente panno de respeito servin
do para cuulnzir os corpos para a igreja, tanto de uoite como

de dia e podendo servir para () enterro ser de casa acompa
Ilhado pelo parocho, por ajuste parncular. Tamhem pode ir
fazer o serviço fora da terra.
Camara ardente para fazer altar, para corpo presente.
Capellas e ramos de flores para anjos desde o preço de 4·00

réis.
Corôas de differentes feitios e tamanhos d·esde o preço de

26500 réis,
Afinal, encontra-se habilitado com o competente sorlido de

estes arligos para porler servir o freguez em tudo e todas as

qualid'ldes. do mais ordinario ao Imis superior taes como; vel
ludo de seda; setills pretos e bl'ancos, lisos e lavrados; velludos
pretos e brancos,- lisos e lavrados em dourados etc. etc. Eu

carrega se de todos os serviços que digam respeito a um fUlle
ral, como de pedreiro, carpinteiro, prior andador ele., que cor.r¡

(l pessoal que tem conlratado, imrnediataruenle sCltisLrá ludo
á vontade do freguez e por preços que !lllilca conhecerão tão
baralos e só basta dirij;r·se ao seu estabelecimen!o (até ás ·10
horas da noi!.e) que é na Praça da Constituição 11.° -14, e de
pois d'essa hora á Rua Nova de S. Pedro n.o 22 em

Offidna de canteiro
e eSCiJilJlura

DB

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o trabalho perlencente
á sua induslria ;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban
cadas, marmores para

moveis, elC.
LARGO DO CARMO

Fali·o

'Vell.ldellu-se dilaS fazeudas si·
tuadas lia fregue:l.ia de S. Pedro da
cidade de Faro sitio da Malvada, jun
Ilas ou separadas. Quem pre! ellde,·

-

I dirija-se á rua Serpa Pmlo 11.° 31.
(6247)

--------------------

LivIi.°am(�lllto U,uota., ex pro·
fessora de lavores dos collegios Sant'
Anna de Lisboil.e Nacional de Belem;
premiada nas exposições porlugueza
e ulliversal de Paris com as medalhas
de ouro, bronze e menção tlOllrosa; cn�

I sina toda a qualidade de bo.rdaLlos, e

flôres (systetlla francez).
R· S

Vae a casa das alumnas. (6237)
!cardo de á I Gomes Leal I ._--

TRATADO DE CONTABILIDADE j' A MULHER DE LUTO '.I'es.passa-se oestabelecimen-

I
. . - .

to de ferragens e drogas em boas

l'!I�IICaça() �s ca.�ernetas semanaes

I
Livraria Central de Gomes de Carva- condições. Quem pretender dirija-se

de H> pago a 'O ,·eIS. A Edztvra, lar- lho, rua da Prata 160 o José Ignaeio das Oôres Rua Nova
go do Conde Barão, 50-Lisboa. Lisboa.

'

Grande, 26-Tayira.
�

(6221))

TAVIRA
Tambem vende preparos para flores, como: folhagem, olhos,

semellles, pelaJas já piutadas, cassas, etc., elC. pelos preços de
Lisboa. (6167)
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ATTENCÃÜ
Ac�ões da Companhia do Ca

bo e Ramalhete. Vendem se e tra

ta se com Theodoro José Raphael.
(6105)
PI'ofessor partlculal·. Lec

cioua instrucção primaria, diurna e

LIDei uruameute.

Itua dos Ciganos n." 1.

TAVIRA (6239)
Bicyclette. Vende se uma nova,

tem rolla livre, travão automático:
husina grande, lanterua acétyléue e

rudas todas uicheladas. Quem pre
tender dirija se a esta redacção.
(2�27)
",'csule-se urn sophá, e meia du

zla de cadeiras de sala. Quem pre
tender dirija-se a esta typographía.
(62'13)

a.agae e bau'is. Vende-se. Tra
ta se n'esta redacção,

,----------------

.lu'mação de aoja. Cumpra-se
uma. Na n:dacção se explica. (15242)

{:�u��u�. Vende-se uma morada
de casas teneas com 8 comparti
melitos, poço e quintai, situada na

rua de S. Lazaro, d'esia cidade. com
o Il.

° 82 de policia. Quem pretender
diriga-se a Auto!lio da Costa, vende
dor ambulaute de petroleo. (.6�32)
potes de Jata, Francisco Pe

dro Maldonado Seuior, aluga ou veu

de 6 potes de lata com torneira e

tampa de madeira, em hom estado,
seudo de 70 alqueires por cada.
(6233)
vendem-se duas cuurellas de

fazenda juntas ou separadas no sitio
da Foz. Trata-se com Maune! dos
Santos Parreira, em Tavira. (G217)
Casas. Vendem-se umas na rna

da Silva: com sala, cosinha, dois
quartos, corredor, quintal e sobra
do. Traia se com o seu proprietarin
l\!iguel Lararjo. (6252)
II'ip<l§, Lagar e outros perten

ces de adega vendem-se. Quem pre
tender diriga-se a Mauuet das 00
res.-Ta vira. (6250)
AUesses de seda, Grande

varieuade em gravatas a 24-0 reis,
na c( Perola de Tavira». (62M)
Avci�. Vendem Gomes & Capa.

Villa Heal de Santo Antonio.
Caa'i�O de 1.:n'(�Iba pavaeae

ga. Vende se um em bum estada.
Trata-se com Jusé Gallego, lia fazeu
da do Caracol. (6244)

----_-----

COluelb de fazenda. Ven
de-se uma uO sitio da Pllltacilga.

Trata-se com Juão Pedro VlieLto.
(6235)
vende- e uma casa com allos e

baixos qUÍlltal e poço d'agua. na rua

do Mau-mru. Quem prelender dirija
se a JUé:lquicu Antonio dos Salltos, re

sídeule lla mesma. (6207)
�anto lenho. Precisa se um.

Trata,se com Fi'é:lndsco Pedro Mal
douado Seuior.-Tavira. (6':255)
Fazenda elln uaceUa, vende·

se Ulpa, proximo á Iguia, N'esta re

dacção se diz. (6256)
Arrenda-se uma horLa no si

tio de S. GOllçalo. freguezía de S,

Pedro da cidade de Faro. Quem pre
tender dirija-se ao seu pro[Jrietario
morador Da rua Serpa Pinto n.O 31.

(624-8)
------------------

ill�·@pl·iedade. Vende-se a prll-
pl'iedade denominada «l-Iúrta das

QuiOIé:lS do Secretario», sila na fre

guezia da Luz. Tavira, que conSla de
lerras de regadio com tangerineiras,
Jarangeíras, limoeiros" pereiras ro

rneiras; e de terras de sequeiro, eom

alíarrobeiras, amendoeiras, figueiras,
oliveiras e vinha; casas de residencia
e suas dependencias. Quem preten
dar dirija se ao dono que reside na

mesma propriedade. (6220)
Vendem.-se as seguintes pro

priedades: Um predio de casas altas
situado na rua das Capacheil'as d'es
la cidade;' uma horta na ribeira de

Beliehe denominada «Cercado) silua
da no concelho de Castro Marim e

as courellas seguintes: Da Herdade,
do Postaneirú, da Var�ea das Almas,
cêrca de Sanla Barbara no Azinbal
e nUlas casas na praia de Monte
Gordo. Trata se com José Fal�ão

Berredo, em Tavira. (6i98)

Mandam-se catalogos gratis e pl'eços correntes.
Desconto aos revendedores.

�ácr A. RIVIÉRE ;"d{
)���\_;9�\.\... Rua de S, Paulo n,O 9. 1.°-LISBOA _��� ) �,J<>l(6�36) «o--�'õ'i�
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lõÃBõEsñ1ViiOf ; GRANO E S
I .

São o melhor arti�o d.'agasalho até hoje conhe- ¡ A R··'MA l�-NJlL. cldo para uma estaçao rIgorosa, J¡

I As vantagens que offerecem são immensas: I '

1 1.0 Dispensam o incommodo do chapéu ,de chuva. iii'
2.° Resguardam o pescoço do frio. l.

1 3.° Protegem a cabeça da chuva e da oebrina. E tanto isto éI
11\ verdade, que

os homens do allo-mé:lr, qua!ldo vão á pesca nos seus 7if
J, saveiros, lá levam o sen illsepuravel gabão, de burel com capuz, i
11' e ass.im agasalhados não temem os terrivels eiIeitos da chuva e,
ILda frEl. �

I No fabrico dos meus bem conhecidos gabões inseri eu grandesIaperfeiçoamenlOS. Todas as calrapiallhas são molhadas. Além d'is-
_

'i1i so, como são cortados com as fazendas desenfestadas, jpresentam if
JlI. grande roda e nenhum remendo. Possuem lambem 4 bolsos, cuja �

I existencia só o freguez conheee, fazendo dois d'elles o effeilo de 1
11\ iuvas, de modo que o individuo c,heg.a a casa, completamente en-llU. xuto e agasalbado, mesmo no maIs I'lgoroso Inverno.

I Os preços dos meus gabões são de R$OOO, 9$000, I
110$000 e 16$000 réis, conforme os tamanhos e asi(

qualidades. �

]L Toda a correspondencia deve ser dirigida á I

I ALFAYATERIA GOMES I
i RUA NOVA GRANDE 1
11 Til W JI IFt A ,(624-6)1
�����������������

C R E A D A . Ihores resultados tern dado, garante
lo bom acabamento em todos os fa-

Precisa-se uma pnra co- i los e principaunente em obra de cin-

�inha e� Olh�o Ordenado ¡ t�. Tamber� co�ta par� f?ra. COll�ec-
2$000 réis. N esta redacção I

crena um fl�O a vestit el� 18 hm as.

se di (621-'9)
Recebe offic�aes e aprendizes, tr ara-

Z, . Q
I se com Jose Antunes. rua das Por-

- -

..' tas de S. Braz, 7.-Tavira. (6257)
.&U3ivate Encontra se habllIla-¡

---._- --------

do a taihar; a confeccionar todos .4r.·end.a-se. Um predio rustí-

os fatos ua ultima moda, on á von- ,
co com sequeiro e regadio n,o sitio

tade do freguez. Corta pelo novo' pru- d as Pedras, pertencente a LUl�.Sah
cesso descoberto pelo primeiro mes-

bo. (.(258)
tre de corte em Lisboa, SI'. Virgilio ACeOES Vendem-se da Bias. N'esta
Augusto Maia, seudo esle o que me· redacção se diz, (G22G)

6'atnaza f3)ftuntÚfa/de <:9a:vtúi
Eslrada municipal H.O 41 de Tavira a Sun!a eatb¡u'¡ na

rrovimento ao Ina�o 00 Pomar aus Marmellas ao Pomar aa Bica
Ar�NUrJCIO

A Camara Municipal do Concelho ne Tavira, manna publicar:
Que no dia 4- de novembro de '1903, pelas '12 horas da manhã, no edi

ñcto d'esta cámara, ha de tel' togar () acto de concurso para arrematação
por meio de propostas em carla fechada do pavimento do laneo n.? 2 da
estradá municipal n." '1-1, comprehendido entre o Pomar des Marmellus e

o Pomar da Bica.

Base Deposito
Designação das obras I!:nU'e perfis Extensãu da provisone

licitação de 2.5 %

Pavimento do 2.° lanço '168 a 317 3.216,m67 I.OO!M775 25�24-4-

o deposito deflnitivo é de 50 % da adjudicação.
As condições, desenhos e medições d'esia tarefa, podem ser examinadas

todos os dias não santiflcados, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde ua

secretaría da camara.
'

Tavira, 1 de outubro de 1903.

(6249)
o secretário,

Joaquim Augusto Barrot Trindade

p¡·opriedade. Arrenda-se uma I oliveiras e vinha. Tem casas para
d,e�lOminada a do «Bello Monte), no' moradia, palheiro etc. Quem preteu
SIlIO da Amaro Gonçalves, freguezia I der dirija-se á viúva de Joaquim An
da Luz. Consta de terras de semear, , !onio Junior, Anna da Cunceiçãn, mo
alfarrobeiras, amendof)jras, figueiras, I radnra na rna do Mau Foro' (62H5)

ce_+-F�����=-=������(;j��-Ol(<>-yC5��� -<»-0-�"�(<>-.���J� r

lr� FABRICA DE LICORES SECUU XX �!
Jw.-" EM FERRAGUDO c(_J.l fA. J U D i C E & C.A !'l1Ji
)� PORTIMÃO il�)j;?� Impõem-se dia a dia no nosso merendo os importan- l
, \ tes prod.uctos desta fabrica. não só pelas suas excellen- ! I�
(ñ� ct tes qua!ldades, já r�conhecidas. pelas principaes casas "f�\Jig) - consumidoras _do re,l11o, �1as ainda pelos seus preços

i_�) sem contestacao mais baixos ..

�_ �
E' d'isto valiosa prova a importante compra effectuada

. f
(UD 1 pelos III.mos Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprieta- !. I�

��rr
rios do prim�iro estabelecimento no genero em Po.rt�- �f

"

J
�
gal, e em cUJa� montras se faz permanente exposiçao

)4� d?s nossos variados e finos lcores, convidando desta"

�'�
forma todos os seus numerosos freguêses e o publico ,

,� J
en_) geral a reconhecer a veracidade das nossas multi- !)

,\l6), plices affirrnações, avaliando praticamente a nossa ex-

if)!';b cellente fabricado, ��)�r' E 'para maio; honra nossa e mais segura garantia do f
¡ (1 pllbl�co co�sumidor, a referidà casa, que conta de exis-

� I�

��I
tencla maIs de um �eculo, passado na conquista dos

t1J
mais �ltos creditos de seriedade, attesta, a quem quer

') que seja, quedOS no;sos.lic�res, muito superiores a quaes- � ª I'

� quer outros o pals, f1Va:lsam com as melhores marcas

tIb! do estrangeiro, levando·lhes espantosa vantagem no pre- J..'

ttf;A:f ,ço. ,(5928)
.

: j{
J�.,,,¿,����_.�.� �,,�¡:;'����������q.�¡-J;;;;_70--?

�,.��
�4!)

JI, Í! 'J.:",� ,¡y-;-)
��()/�l A r E T Y L E l. I=' ��'Pt�f�� A la 11 ti-

vG yf;1J
Carboreto de Calcio Francez d'um rendimento ga

rantido de 300 litros por kilo, os 100 kilos franco Lis
boa réis 10$000. Desconto aos revendedores.

Apparelhos, candieiros, lustres, bacias, bicos e

mais accessocios. .

NOVA ILLUMINA�ÃO A GAZOLINA
Poder illuminante 100 velas pOL' bico, Gasto 5 réis

por hora

DE

-

N,oS 25, 31, 33, RU;\ NOVA GRAN�E 37 E 53
Estes armazens acabam Guarnições completas

de receberde Lisboae Por- para salas de visitas, sa-

IO, um extraordinario sor- letas,cé1sas dejantar,quar-
tido de moveis taes corno: lOS de dormil', ditos de lIes-

leitos de ferro systema lir, escriptorios, etc., etc.
moclerno,-em ferro e a- Grande sortido em la-

Uío,-e OutlOS muitos de petes, alcatifas,jutas, olea-
variadissimas qualidades dos, panuos para mesas,
feitios, e preços; lavatorios patéres, embraces, gale·
em todas as qualidades e rias e baguettes.
feilios, desde 700 réis a Tão gri.lnde é o sortido
W6000 réis. dos moveis avulso que é
difficil descrevel-o. Ha de tudo por preços convidativos.
Acceitam Das suas officinas tudos os moveis que precisem ser concerta

dos ou polidos.
TAVIRA (6031)


